
la EXPOSiÇÃO AGROP�CUÁRIA
E la FESTA DO COLONO
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São João do Itaperiú se
,

,

, Dias 23 e 24 de julho de 1994

Dia 2-3 • sál1atfn Dia 24 • domingo'

10:00 Horas -
• Abertura' 09:00 horas _. Show Mt:lsical

Exposição Agropecuária 10:00 horas _. Missa em Ação de
19:00 Horas -

• Apresentação Boi Graças ao Colono
Mamão Itacorubil Florianópolis 1 Z:OO horas -

• Almoço
22:00 horas -

• Touradas' .15:00 horas -
• Touradas

23:00 horas -
• Baile com os 16:00 horas _. Soiree com Irmãos

Irmãos Cegos ' 'Cegos
Serviços de bar, cozinha, bazar, bingo,

_- churrasco ,e vendas de produtos típicos. -

Apoio
"

Prefeitura Munici(:lal
,

Antarclic.a

Ninfo Konig acredita
no .futuro do Brasil
Vereadores 'de São Francisco'

-'
. ,

,
-, .

, .

,"
.

apelam aos presidenciáveis
.

'para investirem D() porto
; I ,

Poeta de Joinville faz sucesso­

nos Estados Unidos com 'o livro
"The Collor ofThe Suo"

D��tiE' TRANS·DECORE-
,..»._.L--,--- TRANSPORTES E SERViÇOS LroA.

Oargaspara Iodo o !Pais'
Rua: Santos 138· TEL.: (0474) 22-6724
sala 2 • Joinville/SC.

Beto'Miquelute querpresidência da Câmara de Araquari
.

, ,
,
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Miquelute quer a presidência 'da
Câmara de Araquari

Pelos bastidores
da política araquariense
já cómeçou a disputa
pela presidência do Po­
der Legislativo. A
eleição está definida pa­
ra o'dia 15 de dezembro
e a posse dia 1º de ja­
neiro de 1.995. Um -dos
candidatos é o vereador
Alberto Miquelute elei­
to com exatos 484 votos,
econfirma que dos nove

vereadores, já obteve
apolo de mais três, fal­
tando apenas mais um

voto para a sua eleição.
Admite que o

quadro poderá rever­
ter-se a, qualquer mo­

mento. E na Câmara de
Araquari, o único verea­
dor "do PFL, pois o ou­

tro companheiro Djal­
ma "Jamico" da Con-

ceição, saiu do . PFL e

deverá desembarcar a

qualquer momento nas

fileiras do PMDB. Ja­
mico é o candidato do
prefeito Acir' Ferreira
de Oliveira, do PMDB.
Porém, Alberto Mique­
lute não teme a força
política do. executivo
municipal neste proces­
so. "E uma eleição, que
depende apenas da ha­
bilidade e das articu­
lações dos vereadores". '

Miquelute tem a seu fa­
vor o fato de ser o ve­

reador com' maior nú­
mero de votos da atual
legislatura. Acredita
que a vitória de Jorge
Bornhausen ao governo
do estado, "vai favore­
cer a minha campanha.
Com certeza o PFL vai

Mais policiamento
no Jardim Paraíso

De Jardim Paraí­
so só o nome. A região
virou mesmo um infer­

no, com a falta de -me-

lhor policiamento..
Roubos, assaltos, in­

vasões, são frequentes
aos moradores desta

região. Cansado de tan­

to houvir pedidos e re­

clamações' o vereador
Nilson Gonçalves (PFL)
que é radialista da área

policial, sugeriu da tri­
buna da Câmara ao

Comandante do 8º Ba­

talhão da Polícia Mili­

tar, Coronel Lourival de
Souza, policiamento os­

tensivo e ronda policial
no Jardim Paraíso. "A
falta de policiamento e

segurança está agravan­
do os casos de roubos e

assaltos, tem ocorrido
em plena luz do dia",
falou ao justificar o seu

pedido o vereador Nil­
son. Para o bairro pediu
à Telesc a instalação de

um telefone público em

frente ao Bar e Mercea­
ria Paraíso, já que os

moradores da região
não possuem nenhum

tipo de comunicação.
"Em casos de assaltos e

.

atos de vandalismos não
,

contam com nenhum

equipamento para acio­
nar o aparato policial".

vencer o governo do Es­
tado e, isso vai facilitar
o poder de negociaçâo
do PFL, mesmo tendo
apenas um vereador na
Câmara de Vereadores
de Araquari", profetiza.

Neste período de
frio intenso que' se aba­
te sobre o Estado, Mi­
quelute, ou Beta Mi­
quelute como gosta de
ser chamado, e�quenta
os bastidores fazendo
negociações com verea­

dores do PPR e PMDTI.
Seu nome também é
lembrado para· a su­

cessão do município nas

eleições de 96.
,

Ao ser questiona­
do sobre as eleiçõêi ao
governo do estado, Beta
acredita na concen­

tração de votos para o

candidato do PFL Jorge
Bornhausen e Paulo
Afonso, do PMDB.
"Vamos para o segundo
turno, com Paulo Afon­
so como nosso adversá­
rio", diz com convicção
do vereador pefelista.
Em relação a adminis­
tração do prefeito Aci,
do PMDB, prefere não
fazer comentários. Elei­
to pela região do bairro
Itinga, Beta centraliza
seus esforços para me­

lhorias em algumas lo­
calidades como Lotea-

. menta Parati, São José
e Santo Antônio. "Estes
locais precisam de mais
investimentos do execu­

tivo". Quer também
uma ampla reforma na

Escola Higino de
Aguiar.

Mudanças no
currículo escolar'
Se depender do

vereador Nelson Quiri­
no (PSDB) o conteúdo
curricular nas escolas
municipais, deverão so­

frer' profundas alte­
rações. Ele sugeriu na,

sessão da Câmara de
Vereadores, a- inclusão
dos Direitos Básicos do
Consumidor;' Estudos
Básicos de Educação
Ambiental e Ecologia;
Estudos Básicos de Di­
reitos Humanos. Para
estas novas disciplinas

ele sugere a consti­
tuição de um Conselho
Consultivo a ser forma­
do

. por representantes.
da própria secretaria e

das entidades que vem

se notabilizando na luta'
pela defesa dos direitos
do consumidor, ecológi­
co e direitos humanos.
"A nova geração não
pode ficar alheia a estes'

problemas", diz Nelson
Ouirino, acreditando na

sensibilidade do execu-
.

tivo municipal.

; ,

BANCA.,OSCAIAM NA RIAL
• Procure seu sindicato
• Sindicalize-se e participe'
• A união de todos leva à vitória
Sindicato dos bancários de Joinville

.Rna Itajaí - 410 - Tel.: (0474) 22-3022

GIDION / TRANSTUSA
TRANSPORTE COLETIVO COM SEGURANÇA

Pedestres - andem nas calçadas afastados do meio-fio
Gidion: (0474) 3�2111 •• • • (0474) 35-3666

.1••••,�_��'.I.,.I!�

.Janelas - portas - caixilhos - vistes- rodapés madeiras de
primeiro qualidade - frotodos com competência

.

0474 - 33.31.04 ... RIJAI OSVALDO �RUZ - 383 - .lOINVILLE/SC

o centenário do senador
Carlos Gomes de Oliveira

Araquari - o centenário do senador Carlos
Gomes de Oliveira está sendo preparado com muito
carinho pela comunidade do rnumcípio de Araquari,
Afinal, há 40 anos o senador é o patrono da Escola

Agrícola de Araquari, mantida pela Universidade Fe­
deral de Santa Catarina. O atual diretor, professor
Vicente Bruning falou da homenagem que está sendo
elaborada, Ao completar 100 anos de vida no próximo
dia 12 de outubro, o senador joinvilense vai receber o
título de DR HONORIS CAUSA, a ser conferido

pela universidade catarinense. A festa acontecerá no

dia 2 de setembro: O senador Carlos Gomes é o pri­
meiro catarinense a receber tal honraria.

Dentro das comemorações dos 40 anos da esco­

la, a direção. está organizando um encontro para ho­

menagear todos os formandos da primeira turma, O
encontro será no dia 2 de setembro no auditório. da
escola, e todos os que comparecerem receberão a

homenagem, garante o diretor Vicente Bruníng. No
dia 5,de setembro, a promoção marcará os 40 anos de

fundação do Colégio Agrícola de Araquari, com a

presença do patrono, e demais autoridades educacio­
nais, eclesiásticas e políticas. Neste dia muitas compe ..

tições esportivas e congraçamento entre os atuais
alunos e àqueles que já passaram pela escola. No dia
3 de setembro, fará 25 anos que aconteceu a primeira
formatura de técnicos agrícolas da escala.

OTIVOS PARA
·VOCÊ

. AGRE'DITAR NA

INDUFER
Moldes'para iajeÇio em plásticos
'Moldes para iDjeçIo em alumÚlio
Moldes pará compresdo tmnoflxo
tmnoplútico1.

_ Moldes'para estamp8ria leVe e.fina
corte repuxo e dobra

Dispositivos e femúDeDtas expeciais
Moldes para blOW-QlOlding (sopro)
Ferramental pará e.xtruIIIo de tubos e perfia
Moldes para vaccum-formiDg

.

Prrijetós de fen'amentas
�tendim�penonilizado
O empreúrIo tem mel. de 10 motIvoa

.

pua acred..... no noao trabalJlo '

1;__;1__1111••
,

INDUFER"
INDÚSTRIA DE FERRAMENTAS tTOA..

Rua:S_ Knlger -127'
_.

TeL: (14:1iv.a:i� • fAX: (1474) .. 3&•.a3
•UIIA CATIIWIA . .
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Abrindo a Boca
ABÍLIOUDO

Dêmencía

Uma doença que
preocupa e afeta os idosos
acima de 60 anos, Para Q jor­
nalista Bóris Casoy, apresen­
tador do TELEJORNAL
BRASIL, do SBT, todos os

candidatos a presidência de­
veriam apresentar um atesta­
do de sanidade mental, Ele
disse na edição 90 TI BRA­
SIL, de 11/7, que o ex-presi­
dente Delfin Moreira, enlou­
queceu no cargo da presidên­
cia brasileira, O Bóris tem
razão,

Todos Bonzinhos

São os candidatos a

cargos eletivos em 94, Sorri­
sos, cumprimentos, abraços e

beijos, não escapam dos sor­

ridentes políticos que sonham
em ocupar importantes car­

gos, Depois",

Hipocresia
+ + + Utna vergonha,

Um absurdo, Uma hipocresia.
Joinville tem dois CAIes de­
vidamente concluídos, Um
desde julho de 93, Mas, mes­
mo assim eles estão herméti­
camente fechados, porque os

administradores locais relu­
tam em abrir as dependências
e administrá-los em favor da

população 'Pobre, Realmente,
Joinville- é a capital da dança,
porque a população pobre e

carente dança nas mãos dos

incompetentes do Executivo

municipal. Gastam US$ 300
Mil dólarys para a realização
do 12Q FESTIVAL DE
DANÇAS,. mas, relutam em

administrar os CAICS, para
não serem obrigados a darem
três refeições aos alunos, Vê
se pode...?

Paraíso

Joinville é. o paraíso
dos' ladrões de veículos, No
final de semana passada pelo
menos oito veículos foram
roubados na cidade, O Se­
cretário de Segurança Pública
é de Joinville. O Dr. Vilmar
Loef, deve agilizar as polícias
para diminuir estes descara­
dos furtos de veículos.

AIt, Essa Guerra
.

das Saías

I
'I
,

De Saco Cheio
.

"Foi criado mais um pla­
no econômico. A passagem de
ônibus Já passou de R$ 0,43
para R$ 0,50. Os políticos são

os primeiros a dar o mau

exemplo. Vários produtos' nas
prateleiras dos supermercados
tiveram seus preços aumenta­

dos. Agora, o governo quer que

fiscalizemos os preços sem uma

tabela. Assim não dá. Dia 3 de

outubro será o dia de o povo
brasileiro tomar vergonha na

cara e dar uma resposta a esta

corja d-e políticos corruptos que

fazem do poder público um lo­
calpara lavagem de dinheiro.

"

(Paulo de MedeirosMaia)
.

�

Jorge Bornhausen, Paulo
Afonso, Nelson Wedkin. Nos
dias de hoje, as lutas das mu­
lheres estão 'muito além dos
domínios de i-ma cozinha.

Abriu as Pernas
,

A TELESC já anun­

ciou. Em poucos meses a ci­
dade de Joinville vai ganhar
pelo menos 570 telefones pú­
blicos. O PMDB dando o tro­
CD.

A Guerra dos Vices

Bisol, vice do Lula.
Guilherme Palmeira, vice do
Fernando Henrique. São dois
vices que estão embolando a

campanha de seus candidatos.
Os dois estão envolvidos em

rolos do orçamento. Vamos

aguardar. Amin sorri e diz
que a campanha não está 1';:-

.

polarizada. Vamos esperar
dia 2 de agosto,

IPMF...
Isto Pode Me F...

Vale lembrar. Se o

Fernando Henrique Cardoso
foi o autor do Plano Real,
com uma moeda instanta­
neamente mais forte que o

dólar, foi também na sua ad-

ministração que criaram o

IPMF, Para muitos: Isto Pode
Me F".

Folgíl Demais

Deram folga aos poli­
ciais nos dias de jogos da Se­
leção Brasileira,

Resultado: no final de
semana passada; pelo menos

oitos veículos foram surru­

piados. Uma vergonha, Os
delegados-em estilo de greve
branca, trabalham em apenas
meio período.

Um Horror

Bem se diz que após
um período de chuvas, conhe­
ce-se uma boa administração.
Em váriois pontos da cidade,
a constatação de ruas esbura­
cadas. Em alguns, há inclusi­
ve, buracos em cima de lom­
badas, Basta fazer uma pe­
quena viagem pelo bairro Fá­
tima. Não é boatos. nem boa­
retos.i.O Vereador Nelson
Quirino (PSDB) pede asfal­
tamento na Rua Adolfo da

V.eiga.

Ódio Político
Com certeza Nelson

Ouirino, vereador do PSDB e

Bráulio Barboda, vereador do
PL, foram os políticos mais

Estado de Santa Catarina
Secretaria de Estado dos Transportes e Obras

. Administração do Porto de São Francisco do Sul
Gerência de Tráfego

POSIÇÃO DE NAVIOS DE,1o/07/94 A 27/07/94

ATRACADOS NO CAIS COMERCIAL

NAVIOS
Sokol
Cabo de Homos
Transmodal:

AO LARGO
CrameArrow

AGENTE
Transatlântica.Ltda

, Litoral Ltda
Litoral Ltda

DATA

18;07
19/07
19/07

MERCADORIA
Madeiras Serradas
Carregto Milho Canjica
Cantas'EC. Geral

Marcon Ltda 19/07 Carregamento madeiras

ESPERADOS
Paldisk Rocha Ltda
Sea Thade Saveiros Camuyrano
Akademik Zavarickis Cargonave Ltda
Karpathos Semaval Ltda
San John Spirit Cargonave Ltda
Tilemahos Rocha Ltda
Astra Peak Saveiros Camuyrano
Sea Wolf Saveiros Camuyrano
Mercandia Prince II Brascon Cia

Happíness II Osny S/A
Columbus Olivos Rocha Ltda
Korinthos Sernaval Ltda
Nedlloyd Emp. Marítima Ltda
Zim Argentina Rocha Ltda

20/07
20/07
20/07
21/07
22/07
23/07
24/07
24/07
25/07
26/07
27/07
27/07
27/07
27/07

Carga geral
Full contrs.
Congelados
Carga geral
Farelo de 'soja
Descarga de trigo
Full. contrs.
Full. contrs.

Carregamento de ônibus
Full. contrs.
Full. contrs.
Carga geral
Full. contrs.
Pull. contrs.

São Francisco do Sul, 19 de julho de 1994

odiados no primeiro semestre
da política joinvilense, Quiri­
no quer acabar com o recesso

de 90 dias, para ele, muita
moleza aos vereadores. De­
fende apenas 30 dias. Bráulio
Barbosa, quer acabar com os

altos salários dos vereadores
locais. Quer uma merrequi­
nha de um salário mínimo.
Estão sendo odiados pelos
restantes ·19 vereadores. O

povo aplaude o trabalho, da
dupla.

De Orelha em Pé.. :
Uma emissora' de rá­

dio AM, foi tomada de assal­
to. Durante a programação só
pastores e religiosos nos blá­
blá-blá das mensagens de Je-

. sus Cristo. Enquanto isso, os

radialistas profissionais estão
perdendo espaços, O Sindica­
to dos Radialista de Joinville
está de olho, Logo, logo, mui­
ta polêmica em ação:

Azar...
Uma emissora de rá­

dio, com vários equipamentos
entrando em leilão, para sal­
dar uma contas trabalhistas.
Vai dar o maior bode, A gra­
na em questão é alta. Vai dar
o maior ti-ti-ti. Vão dançar
nas mãos dos juízes trabalhis­
tas. Como eu não pago .prá
ver, quero o meu.

PARA fEDERAL' IIE/R A
ELEENOSSO Vj .,..

Poli Epox_j­
ResiI1as

,

Resinas de alta quálldad
Poliester

Epóxi = Araldite
Thiner - pincéis - massasplástica

Borracha de Silicone
Executamos serviços de

revestimentos e impermeabilizaçõe
Rua Gauira, 528 .;. Bairro Iridú

Telefax: (0474) 37-1931

PARA DEPUTADO,
VOTE NO

N

JOAO, I'

ELE É UMA BOA.!
PESSOA.. ·t

João P,essoa Machadje P.M.D.B. I

!
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Divulgação apedido

Moacir Pereira

I
Mais respeito!

O ex-senador Jorge Bornhausen vai colocar
o senador Fernando Henrique Cardoso no mun­

do cão da BR-IOl. Bom seria se aconselhasse os

coordenadores da agenda a incluírem o roteiro da
trágica rodovia dos horários de pique para que o

presidenciável da aliança PSDB-PFL sentisse na

came e visse com seus prõprios olhos o que é fal­
ta de governo.

O deputado Vilson .Santin também está en­

carregado de cuidadr da BR-I01 dentro do PT. Já
enviou à coordenaçâo nacional da campanha de
Lula vários documentos, dados estatisticos e in­
formações complementares sobre esta catástrofe
que se abateu sobre Santa Catarina.

Aqui o cidadão pobre, de classe média ou

rico, faz o que pode para não usar ônibus, carro
modesto ou veículo importado na BR-IOl. Per­
deu até o estímulo para reunir a família e os ami-

_ gos nos fins de semana, em qualquer-programa
que inclua a rodovia federal. Polícia Rodoviária
não existe: respeito à fiscalização muito menos. É
um deus-nas-acuda, onde motoristas particulares
dirigindo veículos pequenos e médios fazem locu­
raso E os profissionais, uns irresponsáveis, outros
imprudentes e uma terceira categoria de crimino­
sos" avançam na contramão, sobre pontes e via­
dutos, com jamantas assassinas sobre tudo e so­

bre todos.

,

O ex-governador Orestes Quérçia já disse,
na última visita a Florianópolis, que aprimeira
betoneira de seu governo será instalada em Santa
Catarinapara duplicação da BR-IOl.

Tudo muito bom e bonito. Mas os catari­
nenses não devem se esquecer que em campanha _

todos os candidatos se portam como se fossem
deuses ou possuísem a varinha mágica. Promessa
é o que, mais fazem.

E ótimo que eles se comprometam com al­

guma soluçãopara este caos rodoviário. Retórica,
contudo, é muito pouco. Não enche barriga e

nem reduz esta vergonha nacional, este holocaus­
to. O Estado tem um povo trabalhdor que merece

mais consideração de Brasília, mais ação gover­
namental e mais empenho' dos presidenciáveis.
Com propostas concretas,' idéias novas, sugestões
viáveis que nos tirem, deste estágio deplorável de

v.

incivilidade rodoviária.
Santa Catarina exige mais respeito com a

vida humana!

Transcrito do Jornal A Notícia de 8/7/94.

Parreira venceu
'. .

com a sua teimosia
No início era Parreira está sendo sidencial brasileira. numa cnse sociat sen

chamado de burro. endeusado pela torci- Ao invés de Parreira, precedentes na SUl!
Teimoso. Arrogante. da, muitos dos quais, Zaga lo, Dunga, história.

Mas, tudo isso é, dei- em tomo de 60 mi- Romário, teremos Os chutes viole

xado de 1º, quando a lhões não vieram o uma equipe muito tos do Branco, as d

Seleção Brasileira jo- campeonato de 1970. mais desafinada. fesas milagrosas d

gando um futebol não Estamos extasiado, Quércia, Lula, Amin, Taffarel, deverão c

muito convincente pa- exultantes, maravi- Fe"mando Henrique locar pela linha

ra nós, 150 milhões de lhados com as peripé- Cardoso, Brizola, ve- fundo, àqueles polí
brasileiros, conquistou cias de Romário & lhas raposas do cená- cos que usam o pod
o. quarto campeonato Cia. Bela. Afinal, rio político brasileiro. público, o poder
mundial de futebol. apesar da teimosia em voto, para enriquec
Fomos tri e tetra pela defender um .futebol Torcemos para menta pessoal.
piimeira vez. Parreira, buroarático, ao invés que as pressões da
chamado de burro, do futebol moleque o camada populacional
teimoso e arrogante, travesso do brasileiro, de resultado e que os

agora com a vitória é fomos campeões. milhões de eleitores
o Míster Parreira.

Auxixiliado por
Mario Jorge Lobo

Zaga lo, duas vezes

campeão com jogador
(58, 62), em 70 como

treinador, em 94 co­

mo 'consultor, Míster

Cada mamífero
produz um tipo de lei­
te que é bom para o

seu filhote. O leite
matemo é feito sob
medida para o bebê, _

como o da vaca é pá-­
ra o bezerro.

O leite de peito é
completo do ponto de
vista nutritivo, ade­
quado às necessidades
da criança. Q tipo de
gordura, açúcar e pro­
teína que o bebê pre­
cisa para crescer sadio
e inteligente é diferen­
te daquele que está na

lata ou no pacote-do
leite de vaca. A pro­
teína do leite matemo

que irão às umas no

, Toda euforia dia 3 de outubro, pos-
oassará nos próximos sam esquecer por
dias. Teremos pela momentos as peripé­
frente outro campeo- cias de Romârio e ele­

nato, ,muito mais difi� -- jam aquele que vá ti­
eil. E o campeonato rar do sufoco, o povo
que visa, a eleição pre-__ brasileiro atolado

o leite humano'
é facilmente digerida e

bem absorvida. A

gordura do leite ma­

temo contém ácidos

graxos de cadeia lon­

ga necessários para o

crescimento do cére­
bro.

te matemo é mais hi­
giênico, está na tem­

peratura' certa, não

precjsa ser preparado
e é gratis.

Nenhum outro
. leite pode dar ao bebê

proteção contra in­

[ecções. Os bebês
amamentados tem

- menos diarréias, in­

fecções respiratórias e

alergias. Não existe
leite matemo fraco. O
bebê deve ser ama­

mentado' quando cho­
rar, não existe horário

fixo.

A digestão do
leite humano é mais

fácil, Q aproveitamen­
to é melhor, a elimi­

nação dos resíduos
não sobrecarrega ne­

nhum órgão. E por is­
so que o bebê mama

mais vezes e por mais
tempo:

Além' disto, o lei- -_ A amamentação

Eufóricos
bramas com o

TRA. Mas, querem
que José Bisol, vice d
Lula e Guilhe.

Palmeira, vice d

Fernando Henriqu
Cardoso, explique
se devidamente

povo brasileiro.
basta o Quércia.

v

não deforma e ne

enfeia o seio, pois
forma dos seios â
penda da natureza
cada mulher e da su

idade. Além diss
amamentar diminui
risco do câncer
mama.

Uma boa
mentação é fun
mental para o dese
volvimento da cria
ça..assim o leite m

temo é o aliment
mais importante
completo para o beb
crescer forte e sadio.

Dra. MI Beatriz Nasciment
Médica Pediatra
Neonatologista

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Ilustrando
a coluna, nosso
velho
companheiro de
guerra,
brilhante
radialista, hoje
com destacada
atuação na

COLONAM
1.090.
Remanescente
do rádio da
década de 50,
quando fez até
rádio-novela,
Maneco não
dispensa a sua

latinha da bem
gelada
cervejinha. Com
certeza um

grande amigo.

eleição de Djalma da

Conceição, o Jamico,
para presidente da Câ­
mara de Araquari, é o

prefeito Aci Ferreira de
Oliveira, do PMDB.
Jamico depois que saiu
do PFL está sem parti­
do. Deve aportar no

PMDB a qualquer mo­
mento.

o 14º aniversário da Ilha na feria de arte

.......................................:.:.:.:.:.:.:.:':':':':':':':':':':':':':':':':',':':':':':':':':':':.:.:.:.:.:.:.:.;.: .

Manoel José

Retornando
à luta

Para às' eleições
de 96, o emprésário de
Araquari, Domingos de
Almeida, que pretende
por enquanto ser candi­
dato a vereança. No iní­
cio dos anos 80, foi in-

.

clusive presidente do

apresentarmos numa data
tão importante como o

aniversário do' grupo,
amarramos uma das pon­
tas da corda de nylon no

poste de uma luminária. O
que provocou a imediata
investida dos fiscais, proi­
bindo a permanência do
Varal amarrado ao poste.
Mesmo havendo, em ou­

tros pontos da ,praça, vá­
rios objetos pendurados
e outros presos a diversos
postes de luminárias; sem

que ninguém fosse intima­
do a retirá-los. Sob amea­

ça de ter arrancado e

apreendido o Varal; procu-

Poder Legislativo. Al­
meida pode também ter

seu nome lançado como

candidato a prefeito pe­
lo PPR. Em política tu­

do é possível.

Jamico

Quem está apos­
tando todas as fichas na

ramos outro jeito de
apoiar o Varal. Este tipo
de coisa vem acontecendo
há anos e só acontece em

Joinville. Participamos de
Feiras de Arte em São
Bento e Jaraguá, regular­
mente, além de incursões
por Blumenau, Florianó­
polis, São Francisco do
Sul, Brusque, etc., e o pes­
soa da prefeitura está
sempre lá para ajudar, não
para obstruir. '

Pedimos au­

diência na Fundação 'Cul­
tural para tentar resolver
este problema, embora os

fiscais estejam subordina-

dos a outro setor da Pre­
feitura de Joinville - a or­

ganização da Feira de Arte
e Artesanado é que está
afeita àquela entidade. Fo­
'ram oferecidos postes mó­
veis que seriam providen­
ciados para a próxima fei­
ra de arte (de julho), o que
não. aconteceu, mas ficou
prometido para a Feira
Especial do Festival de
Dança. Os postes serão
usados apenas para parti­
cipação do Varal da Poe­
sia do Grupo A Ilha na

Feira de Arte e Artesanato
e ficarão sob a, .guarda da

.

Fundação.

P'//VD€R S'OIVOR/.zAÇÃO
Bailes: - casamentos -: I"orrTloturos. - eve"tos'

'

Músic.o·s poro tqdos os gostos
Te!.: (0474) 22.97.23

Vilmar na
Alemanhali

erj Retornando da
}'\lemanha, Vilmar Pe­

:u'tlro de Souza, da Secre­
I
aria de Turismo: Em
annover foi, obter
ubsídios para a prôxi­
a FESTA NACIO­
AL DE ,ATIRADO­
ESj95. Na Alemanha
sta festa' é comemora­

a desde o ano de 1.645
anualmente é visitada
ar dois milhões de

rc essoas..Acompanhado
e Nelci Terezinha Ar­

old, da Assessoria de
arketing da Promovil­

;' e, é pensamento trans-
armar esta festa, numa

I esta �rivatizada pe�aromoville, para torna­
I a mais ágil. Vilmar fa­
b ou que o turismo em

u
oinville deve. ser ágil,

I ere emprego e lucro à
.

ciativa privada. Este
a o 25 mil pessoas par­
iciparam da FENATI­
O.

aile das Bruxas

É wh agosto, que
LIGA DE SOCIE-

festa vai ser coman-

ada pelo excelente
CANDESCENTES;

� e Itajaí. Detalhe: os
I rajes devem ser nas co­

es pretas ou brancas.
, té o final do ano Flá­

.

o Piazzera (presiden­
� e) e Dieter Schultz (se­
retário) pretendem
gitar com' altas pro­
oções. Muita coisa na

genda da Liga. Se Liga

Apesar dos "fiscais"
da 'prefeitura, o Grupo Li­
terario A ILHA participou
da Feira de Arte de junho,
convidado que foi pela
Fundação Cultural

.

de
oinville para apresentar o
Varal da Poesia Especial e
o Recital de Poemas em

homangem ao Dia dos
Namorados e para come­

morar o seu 14Q aniversá­
rio, lançando a sua antolo­
gia poética POESIA VI­
VA e a edição 49 desta re­

vista.

Dizemos apesar dos
fiscais, porque um dos pos­
tes móveis que compramos
para não apoiar o Varal da
Poesia em nenhuma' árvo­
re, conforme determinação
da Prefeitura, quebrou e,
para não deixar de nos

'23/7 == Portal da
Cor

6/8 == Festa 13
anos Equipe

Sonzão
13/8 == Baile chopp

·Embraco.
Discoteca para ala

jovem

HOSPITAL InFAnTIL
'i!��
@enz-�
��.
lft'Í\IA Dr. Nelson Quirino
I\� vereador, PSDB.

Festa da ColonFM
Fno Alvorada�

..� Sábado - 23 de. Julho. : : '.

com' a presença' dos comunicado-
.

res da 89,5 e Findersom. '

HAVE'RÁ SORTEIO DE PRI:MIOS
VAUOSOS. �

As mulheres poderão retirar o seu CON- �.
VITE GRATIS, a partir de. segunda feira, ".
18 de Julho na Rádio Colon FM - rua Dr.

.Joãó Colin, 362.

... E vem ai ... Sábado,30 DE JULHO no
ALVORADA ...

"Musical Corpo a Alma".
e "Findarsom".

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Noite de Autógrafos
Noite de 'Autôgrafos - Aconteceu no dia 09 de ju­

nho, no Museu deArte de 'Joinville, a Noite deAutógra­
fos, em comemoração ao 14Q aniversário do Grupo Li­
terário A Ilha e 'desta revista. Foram lançados os livros
"Folhas ao Vento" - poemas, de Mariana, "Rio Ca­
choeira-Saudade" � poemas, de Abel B.· Pereira,
"Canção deAmor" - contos e poemas, deste colunista e

"Poesia Viva", a antologia poética com poemas de
todos os poetas do grnpo. O escritor e crítico literário
Lauro Junkes infelizmente não compareceu. Na opor­
tunidade, estavam sendo abertas duas exposições de ar­

th plásticas e, além. de leitura de poemas de Quintana
pelo grnpo Teu de Teatro, houve também concerto do
Coral Universitário, regido pelo maestro Mel/ara. Um
excelente trabalho de integração, de artes, trazendo cada
vez mais público ao MA!, apesar da falta de apoio e

assistência, porparte da Fundação Cultural, a uma ca­

sa que, merece muito mais atenção do poder público.
Uma pena que, logo depois desse evento que lotou as

dependÊncias do Museu, numa clara evidência do su­

cesso do trabalho da Diretora da casa, Alexandrina
Souto, ela foi demitida sumariamente. Deveras la­
mentável.

A Ilha no Festival de Dança
O 'grupo Lite;ário A: ILHA estará relançando,

nesta edição do Festival.de Dança. de Ioinviue, as san­
fonas "Ioinville, Meu Amor!", com poemas deste colu­
nista em homenagem aos bailarinos que participam do
evento e "Emoção Bailarina", com poemas de vários
poetas do grupoA ILHA. Será levado, também um Va­
ral da Poesia Especial, todo ele em homenagem ao

Festival de Dança, na Casa da Cultura. Além disso, o
Varal da Poesia de julho será, também especial em
homenagem ao Festival de. Dança, com poemas de to-
dos ospoetas dapraça.

.

CONSTRUÇÃO TEM
ESSA MARCA

... L_�LSl ·1

HABIT
f",ellJaria e llICOIJIII'fIJÕes .

.

R. Ministro Calógeras • 694
.

Tet: (0474) 33-0913·
. Fil.: (0474) 33-4353

RTE

Livro de Amorim nos Estados Unidos

6º Salão Joinville de Artes
recebe inúmeros visitantes

Na ponta dos pés

logo meus sentidos
ao longo do corpo
e na ponta dos pés
dessa gente esquia
que se lança no ar.

Meu coração
é uma orquestra
no ritmo da emoção.

E eu canto
a poesia em movimento
e eu danço a canção
que a silueta escreve ...

Cantinho da Poesia Lançamento do
indicador

de escritores
Bailarino

Luis Carlos Amorim Margarete Iraí

Foi publicado, nos Es­
tados Unidos, pela IWA - In­
ternational Writers and Artis­
ts Associatioi; de Ohio, o li­
vro "mE POET", com uma

seleção de mais de dez poe­
mas deste colunista, feita pela
escritora e professora Tere­
sinka Pereira, da Universida­
de de Bluffton, Trata-se de
uma edição especial da série
do 'mesmo nome, distribuída

para todo o mundo, com os

poemas na versão original,
em português.

Para breve, a publi­
cação também lá, nos Estados
Unidos, do livro "A COR
DO SOL" vertido para o in­

glês, pela mA. o título do li-
.

vro na terra do Tio Sam será
"THE COLLOR OF mE

Nos próximos dez
dias, o .6° Salão Joínville
de Artes Plásticas, cujas

. obras estão expostas no

Museu de Arte, recebeu a

visitação de mais de 300
pessoas. Além disso, vários
grupos estudantis estão
agendados para as prõxí­
mas semanas. Este ano o
salão reúne 103 obras de
43 artistas de várias re­

-giões do país,
De acordo com Lu­

ciano da Costa Pereira, di­
retor da Maj, a qualidade
dos trabalhos expostos
nesta edição é o principal
fator do sucesso da expo­
sição. "O evento se sagrou
uma das mais importantes
expressões da arte con­

temporânea de Santa Ca­
tarina, reforçado pela pre­
sença do público", ressalta
Luciano .

A exposição, que
.

ocupa todos os espaços do
Museu de Arte por ser vi­
sitada até 31 de julho. A
direção informa que os

grupos interessados em

programar visitar ao 6°

Dançando,
o bailarino escreve com o corpo
transformando em poemas
passos largos,
pequenos e grandes saltos, ..
Bailando,
seu corpo desenha o mais lindo quadro
com pernas e braços pairando no ar .. ,

Foi lançado, aqui e

Joinville, na Casa da Cultura,
no dia 16 de junho último, o

Indicador Catarinense de Es­
critores, um painel que reúne
mais de 400 verbetes sobre es­

critores do Estado. Estiveram

presentes, além de alguns es­

critores da cidade, o Diretor
Geral da Fundação Catari­
nense da Cultura, escritor Ia­

·ponam· Soares, figura das

4' mais carismáticas das letras

catarinenses, o jornalista e or­

ganizador do Indicador, loca
Wolff, bem diferente da ima­

gem conservadora que eu ti­
nha dele -' muito bom co­

nhecê-to pessoalmente, pois
trata-se de uma pessoa milito

simpática e Oldemar Olsen,
outro grande escritor catari-

A dança é a poesia
que o corpo escreve

e o bailarino, poeta, pintor,
transmite aos corações
com-seus rriovimentos
desenhos, poemas de amor...

promovida pela Escola da
Comunidade Evangélica, d�,..,
Jaraguá do Sul, no dia 6. Fo- <.

ram declamados poemas. des­
te clunista, Lindolfo Bell,

Este colunsita já teve Mariana, Ma de Fátima Joa­
vários textos publicados em quim, Sólon Schil e Mário
revistas e antologias arnerica- Quintana. Uma noite ines­
nas, como "NEW WAVE", quecível, que contou com a

"INTERNATIONAL POE- presença de poetas daquela
TRY", "HOT FOR .cidade, como Selma Ay.ala. E
SPRING" e "SELECIED já fomos convidados para
WRITING", inclusive com participar da mesa de jurados
alguns deles,' contos e poe- da final do Concurso de De­
mas, traduzidos para' o inglês, clamação de poesia promovi-

',do pelo Depto. de Cultura de
NOITE DÀ POESIA EM.,Jaraguá; a acontecer no dia 20JARAGUÁ de julho, no pavilhão de even-

Este colunista partici- tos, Estaremos lá, Jàraguá é
pou do corpo de jurados que uma cidade que tem tradição
escolheu os melhores decla- cultural.
madores da Noite da Poesia

SUN" e terá tradução de
Selma Ayala e Teresinka Pe­
reira. É a poesia brasileira
abrindo caminhos lá fora.

nense.

De Joinvilte, constam

do Indicador pouco mais de
meia dúzia de escritores,. por
culpa dos próprios escritores

que não constam do livro, pois
quase todos receberam os

questionários para que fossem
preenchidos e enviados à Fun­

dação. Jaca Wolff me falava
do fato de não ter conseguido
reunir, no livro, todos aqueles

., que escrevem, no Estado, por­
que as pessoàs, algumas, pelo
menos, não acreditam no tra­

balho sério qlle era organizare
publicar o livro. E espera que
aqueles que ainda não cons­

tam do Indicador, forneçam
os dados necessários para que
lá estejam numa segunda
edição.

Salão Joinville de Artes
Plásticas devem contact,r
com o Maj pelo telefone
22-5626 para fazer o agen­
damento de data e horá-
rio. I

O Salão é coorde­
nado pelo Maj e Asso­

ciação dos Artistas Plásti­
cos de Joínville (AAPLAJ)
e tem apoio da Fundação
Catarinense de Cultura e

Fundação Cultural de
loinville. Nesta edição te­

ve a inscrição de 113 artis­
tas com 317 obras. Foi
criado pela AAPLAJ em

1988, falhando somente
em 1992.

BRILIMP-
� E CONSERVAÇAoLTDA..
CHAMOU CHEGOU.
-- Deeentupidora: ..-.o, rIIoe. tanque,

1
pias, coIunU de P*Io.
rlmpeza·. -... cabca

. de 6gua.� de C81'-
pel....... ,

.

.

� ,

.

"

"),

�eur:�=
econ6mlco • garantido. lncklstrIu. c:IOIMr-
cios. • resIdênCIas.
Atendemós dia • noite,
Atenderncll nas praias •outres�.
NIo cobnImos.VlIItas.'.

.

...
..

-telefOlie (0414) 22-8812, JoIawIIIIt.
BIP 138 C()IHQO 387.

,

NIlSON�NÇM."fS I
Sob�dos = 12h45m.m. RCE• Entrernstas .

,

• Polícia
• Assuntos..Com-unitlirios

dia 13/8-

AS:-;lST. "­

I:: '��

Liga de Sociedades -

Baile com grupo "Os Incandescentes"
Baile das Bruxas - 23 horas.

,

- ItaJaílSC.
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Balneário Barra do Sul em Ação
::: Os outros aliados políti­

cos, José Carlos Martins, presi­
dente da Câmara do Balneário
Barra do Sul e Altair Marquês,
presidente da Associação Comer­
ciai e Industrial de Balneário
Barra do Sul, não estão mais tro­
cando receitas de croquetes de

camarão, muito menos de trico.
::: No sábado dia 9/7 en­

quanto se aqueciam para o jogo
principal entre Brasil e Holanda,
se estranharam e uma pancadaria
correu frouxa num bár em frente
a prefeitura local. Gente para to­
dos os lados, socos, pontapés, xin­
gamentos não sobraram. Quem
assistiu ficou horrorizado com as

cenas.

::: O velho lutador político
Miguel Tito

-

Rosa, apesar dos
seus 74 anos está aquecendo as

turbinas. É visto em constante

movimentação 'pelo Balbeárlo
, Barra do Sul. Para muitos é sinal
de que pretende ser candidato às

eleições muncipáis de 96. Sendo
candidato ou não, o "Tio Miguel"
garante que o seu partido, PPR,
não perde às eleições.

::: Em gesto simpático da
primeira dama do Balneário Bar­
ra do Sul, Sra. Terezinha de Sou­

za, elogiando a primeira dama de

Araquari, Sueli de Oliveira; pelo
lançamento da 1ª FESTA DO

MARACUJÁ, que acontecerá em

abril de 95. Terezinha de Souza
fez parte da comissão julgadora
que no último dia 9/7 escolheu a

RAINHA DA FESTA DO MA­
RACUJÁ.'

::: Nos dias 29 e 30 de Ju­
lho, Balneário Barra do Sul sedia
o FESTIVAL DA MÚSICA SER­
TANEJA. Promoção da dupla Ca­
tarina e Paraná. O coordenador é
o popular Mazuca, empresário
local e vencedor de diversos festi­
vais deste gênero.

::: O prefeito de Balneário
Barra do Sul, Douglas de Souza,
já escolheu o seu candidato para
deputado estadual: Udo Wagner,
do PPR, de Jaraguá do Sul. Udo
foi mais ligeiro que os candidatos
deJoinville,

::: Zorra total na Câmara
de Vereadores do Balneário. Ex­

plicamos: o prédio está passando
por uma ampla reforma durante
o recesso do mês de Julho.

::: Antônio Roberto Borba,
Secretário de Planejamento da
atual administração vem sendo

elogiado por seu trabalho. Embo­
ra eleito vereador pelo PMDB,
Borba vem se mexendo muito
bem dentro da prefeitura, com

todas as liberdades de ações. Há
quem aposte que o PMDB e PPR

poderão estar coligados nas

eleições de 96. Em política tudo

pode acontecer.

P_Jano de Ações
Não pode um homem

público representar 'condig­
namente uma região sem

conhecer seus problemas,
suas necessidades, seus an­

seios, suas expectativas e

sem oferecer, paralelamen­
te, as possíveis soluções. Va­
le dizer, sem ter um plano.
de metas e de ações. E nós
temos o nosso. Elaborado

por um grupo de apoio, que
se debruçou sobre ele, estu­
dando-o detalhadamente,
após fazer os devidos

diagnósticos. Compõe-se de
dez itens básicos, bastante

abrangentes.
-

1) Aspectos regionais:
as influências do relevo nas

variações climáticas, a popu­
lação urbana e rural dos

municípios que integram as

regiões Norte e Nordeste,
sua colonização, o respectivo
crescimento populacional.

.

2) Saúde: as redes hospitalar
e.ambulatorial, a necessida­
de de cobertura hospitalar,
os índices de natalidade x

mortandade e mortalidade
infantil. 3) Qualidade de vi­
da: conceito, estudo (IPEA
e UNICEF), diferenças mu­
nicipais e regionais. 4) Habi­
tação: déficit habitacional
da região e dos municípios,
proposta pra equacioná-lo.
5) Educação: do pré-escolar
ao ensino superior, passan­
do pelo ensino de 1° e 2°

graus e pelo .profissionali­
zante (técnico), enfocando
ainda: qualificação do pro­
fessor, evasão e repetência.

6) Segurança Pública:
nas cidades, abrangendo

'ESTÂDO DE SANTA CATARINA
PREFEITURAMUNICIPAL DE BALN. BARRA DO SUL

BALA�CETE FINANCEIRO
MES DE MAIO DE 1994

::: TÍTULO S :::

Receitas Orçamentária

. Receitas Correntes
- Receitas' Tributárias. . . .

- Receitas de Contribuições.
- Receitas Patrimoniais. . .

- Receitas Agropecuárias. .

- Receitas Industriais. .

- Receitas de Serviços, . . .

- Transferências Correntes.
- Outras Receitas Correntes.

Rlceitas de Capital.

Total da Receita Orçamentária

Receita Extra-Orçamentária
- Restos a Pagar. . .. .....-...
- Pagamentos Antecipados. . . .

- Depósitos de Diversas Origens. . .

- Depósitos Especiais (Auxílios) .

- Depósitos Especiais (Convênios). . . . .

- Despesa Empenhada a Pagar (Emitida).
• Créditos...

-,Débitos da Tesouraria. . . . .

- Responsabilidades Financeiras.
- Credores Diversos. . . . .

- Restituições a Pagar.
- Serviços da Dívida a Pagar. "I :

.

. Suprimentos Repassados. . ... ..

- Cele.sc c!ft e Dev,:dores Diversos.
- Aplicaçoes Financeíros. . . . . . .

Total da Extra-Orçamentária

Saldo do MêsAnterior
- Caixa da Tesouraria. . . . . . . . . . . . '. . .

- Bancos Conta Movimento. . . . . .

- Vinculado em Conta Corro Bancária. . . . . . .

Total Saldo do Mês Anterior

DOUÇUAS DE SOUZA
PREFEITO MUNICIPAL

MANOEL BATISTA

CRC/SC 15.266 - TEC. CONT. BALN.
. CPF... 398.189.699·87

ANEXO TC-OS

CR$ :::TÍTULOS:::
Despesa Orçamentária p/Punções

01 - Legislativa. . . . .. ..... '. .

02 - Judiciária. . .

48.190.584,05 (}3 - Administração e Planejamento.
0,00 ot, Agricultura. . . . . . . . . . .

1.505.197,74 as - Comunicações .

0,00 (kí - Defesa Nacional e Sego Pública.
0,00 (J7 - Desenvolvimento Regional
0,00 CE - Educação e Cultura. . . . . . .

97.251.332,92 (JJ - Energia e Recursos Minerais. .'

3.090.292,71 10 - Habitaçãoe Urbanismo. .

li - Industria, Comércio e Serviços.
0,00 12: Relaçôes Exteriores. . . .

13 - Saúde e Saneamento. . .

14 - Trabalho. . . . . .

15 - Assistência e Previdência.
16 .- Transporte. . . . . . . .

150.037.407,42 Total da Despesa Orçamentária

CR$

0,00
0,00

24.338.438,13
, 0,00

0,00
353.269,00

0,00
14.509.193,62

0,00
0,00

1.014.522,60
0,00

7.820.622,03
0,00

679.539,95
27.640.573,80

76.356.159,13

Despesa Extra-Orçamentária
0,00 - Restos a Pagar. . . . . . . . . . . . .

194.952,50 - Pagamentos Antecipados. . . .

1.800.093,2'i' - Depósitos de Diversas Origens. . . . . .

0,00 - Depósitos Especiais (Auxílios). . . . . .

0,00 - Depósitos Especiais (Convênios). . . . .

76.356.159,13 - Despesa Empenhada a Pagar (Emitida).
.0,00 - Créditos. . . . . . . . . . .

0,00 - Débitos da Tesouraria. . . . .

0,00 - Responsabilidades Financeiras.
0,00 - Credores Diversos. . . . .

0,00 - Restituições a Pagar. . . .. . .

0,00 - Serviços da Dívida a Pagar. . .

0,00 - Suprimentos Repassados. . . . . . .

0,00 .: Celesc c/Típ e Devedores Diversos.
163.000.000,00 -. Aplicações' Financeiros. .

241.351.204,90 Total da Extra-Orçamentária

. 0,00
213.162,50

1.695.049,30
0,00
0,00

121.215.879,90
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00

8.300.000,00
0,00

180.700.000,00
312.124.091,70

Saldo do Mês Anterior .

. 0,00 - Caixa da Tesouraria. . . . . . . . . . . . . . .

. 1.744.020,14 - Bancos Conta Movimento. . . . . .

1.530.311,58 - Vinculado em Conta Corr. Bancária.
3.274.331,72 Total Saldo do Mês Anterior

394.662.944,04 ::: TO TA L:::

BARRA DO SUL, 31 pE MAIO DE 1994

0,00
3.991.945,84
2.190.747,37
6.182.693,21

394.662.944,04

Polícia Civil, Polícia Militar,
Corpo de Bombeiros, Polí­
cia Federal, Defesa Civil,
Polícia Naval e Aduaneira.
Nas estradas, compreen­
dendo a Polícia Rodoviária
Federal e a Estadual. 7)
Economia e Trabalho: nú­
mero de empregados e de

empresas por setores de ati­
vidades (por município), ar­
recadação do ICMS, aptidão
agrícola da terra e utilização
do solo, população econo­

micamente ativa por setor

de atividade, bem como o

fluxo de mercadorias.

porto de São Francisco do
Sul, telefonia e correios,

. energia elétrica, água e sa­

neamento básico. 10)' Re­
presentação. política: cam­

panhas visando à ampliação
do número de eleitores,
bem como para votar em

candidatos da região, asso­

ciativismo (Lions, Rotarys,
clubes de serviços em geral,
associações não-governa­
mentais etc.).

Aí está, pois, uma si­

nopse do nosso Plano de

Ações. Os detalhes que for­
neceremos" ao longo da

campanha sobre cada um

desses itens " todos de fun­
damental importância com

certeza possíbilítar-lhe-ão
uma melhor avaliação do
nosso nome, com vistas à
escolha do seu candidato à
Assembléia Legislativa.
Conto com você.

Sérgio Silva, Vereador em

Joinville e candidato a De­

putado Estadual (PMDB)

8) Turismo, Cultura,'
Esporte e Lazer: patrimônio
histórico- cultural, eventos

regionais (artísticos, folcló­
ricos, culturais, econômicos
e esportivos), estrutura

turística (hotéis, restauran--=­
tes e campings). 9) Infra-es­
trutura e integração. regio­
nal: sistemas viário, ferro­
viário, aeroviário e portuá­
rio, com. destaque para o.

SESI
Sempre a melhor

""

opçao em compras.
'Aqui

os melhores preços
. fttta.�
O�...-.

�� . Verduras.
Carnes de .primeira

ÀSrERÇAS
'O SUPER OFERTAS

Frutas

CENTRAL, DE ATENDIMENTO
'AO CLIENTE 7-.'

.

., .

.

6474 ��'35�223â"" ,

..

.". 35�2815" ;:.- '�-�. '.

SESI
PARA QUEM QUER
COMPRAR BASTANTE

E PAGAR POUCO.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Vereadores de São Francisco do Sul
pressionam candidatos à presidência

o vereador Eduardo Musse, vice-presidente da Câmara de Vereado- em sistema de operações de 24 horas ininterruptas, o porto atingiu seu grau
res de São Francisco do Sul, apoiado por demais membros, elaborou um vo- máximo de operacionalização e possui apenas quatro berços de atracação. É
lumoso relatório a ser enviado para todos os candidatos à presidência da importante o investimento para ampliaçãpo deste porto, sem dúvida alguma
República. Nele enumera as vantagens e as dificuldades do melhor porto de benefício incomensurável ao município, ao Estado de Santa Catarina e

natural do Sul do país. Segundo Eduardo Musse, "hoje o porto está atuando para todo país", disse Musse nos ofícios enviados aos presidenciáveis.

São Francisco do Sul, 10 de junho de 1994.

Prezado senhor,

A Câmara Municipal de São Francisco do Sul, em nome de todos os vereadores
subscritos, vem a V.ExCl, .mui respeitosamente - enquanto candidato à presidência da

1II�,��ública, solicitar que seja estudada a possibilidade, de inclusão de realização de uma

obra ou benfeitoria, de elevado peso, neste município, em vosso programa de governo.
Conforme V.ExClpoderá constatar no material anexo, São Francisco do Sul, uma das

cidades antigas do Brasil, sedia o maiorporto natural do Sul do País, que oferece inúme­
ras vantagens em relação aos porto mais próximos. Hoje atuando em sistema de ope­
rações de 24 horas ininterruptas; o porto atingiu seu grau máximo de operacionalização, e
possui apenàs 04 berços de atração. Assim, a ampliação deste porto, seria, sem dúvidas,
de benefício incomensurável ao município, ao Estado de Santa Catarina e para 'ti
País.
'..

,

Com um "inquestionávelpotencial turístico, e ainda por sediarporto de talporte, São
Francisco do Sul, também precisa dispor de um aeroporto, mais viável do que o campo de
pouso que hoje aqui existe, o que, com certeza, viria ao encontro dos anseios da popu­
lação, empresários, turistas, etc - e indubitavelmente expandiria as receitas e tributos tão
necessários aopleno desenvolvimento de um município, estado ou país.

Por fim, cabe-nos colocar que as duas sugestões acima expostas não representam to
das as necessidades e possibilidades deste Município, e que o povo francisquense saberá
reconhecer. todo o empenho dispensadopelo bem de nossa comunidade.

,

.

Assim, no aguardo de que o Município de São Francisco do Sul seja lembrado e in­
cluído em vossoprograma de governo, agradecemos a atenção dispensada e aproveitamos
o ensejo para expressar votos de pleno êxito em vossa campanha e firmarprotestos de dis­
tinguida consideração e real apreço.

Atenciosamente,
FLÁVIOMACIEL DE SOUZA - Sem partido,

Presidente
' ;��

_.�
,

JOÃO DOS SANTOS:PF0
Secretário

,I •

EDUARDOMUSSE - PPR
- Vice-presidente
Autor do texto

SIDNEIMACEDO - PMDB
Vereador

VALDICIDOAMARAL - PMDB
Vereador

SOLANGE VANINIPIMPÃO - PFL
Vereadora

NELSONLUÍS T. DE OLIVEIRA -, PMDB
Vereador

.'
.

"

JOSEA. LINS C. BRANCO - Sem partido<
•

'

•

'

.
Vereador

\
ARAUJO JOSE DOS PASSOS - PMDB

'

Vereador;

WALMIR SOUZA DE OLIVEIRA - PDT
Vereador

HÉLIO BORBA BATISTA - PFL
Vereador

JOÃO CÂNDIDO DA SILVA - PMDB
Ver

Auditores da Receita
pr�udicam

porto de São Francisco

São Francisco do
Sul - A operação padrão
que foi desenvolvid, pe­
los auditores da Receita
Federal em junho, está
prejudicando a economia
de São Francisco do Sul.
O alerta está sendo feito
pelos vereadores V��ci
do Ainaral e Wainlir
Souza de Oliveira, qpe
através de uma mo�o
apresentada na Câmara,
estão solicitando à Supe'
rintendência que acabe
com p. OPERAÇÃO
PADRAO que está acon,
tecendo apenas na Babi­
tanga. Alegam os dos ve­
readores que o procedi­
mento está ferindo expli­
citamente os parágrafos
12 e 22 do Artigo 29, capí­
tulo I da Lei n2 5.205, de
10/06/66. 'I

�egundo o ver�adpr
Walmir de Ohvera
(PDT) os "auditores�­tabeleceram critérios f­bitrários para liberaçao
de containers carregeíes,
o que vem acarretando
,graves prejuízos à eco­

nomia francisquenses,
uma vez que mais �e
80% da economia da ci-

, dade gira em torno !{as
atividades portuárias"]

,

"SÓ AQUI" I.
,

O vereador Val�cl
do Amaral (PMDB).fi­
cou preocupado porqpe,

,esta operação está acon­

tecendo apenas no Porto
de São Francisco do Sul,
permitindo que empresá-

rios optem pelos portos
de Itajaí e' Paranaguá,
justamente agora que em

São Francisco a capaci­
dade de : operacionali­
zação chegou ao ponto
máximo com 24 horas de
trabalho por dia".

Valdici e Walmir
não querem julgar o mé­
rito das'

-

reivindicações
dos auditores da RE­
CEITA, acham justas e

concordam com as visto­
rias em containers das
cargas, "pois é um dever'
da RECEITA FEDE-
,RAL coibir a saída ou

entrada .de mercadorias
,que não estejam de acor­

do com a legislação",
porém, afirmam que este

rigor está acontecendo
apenas em São Francisco
do Sul e nos outros por- '

tos a liberação das cargas
está normal.

Várias
,
entidades

que atuam profissional­
mente nóporto, estão
pressionando para que as

atividades aduaneiras não
sejam mais prejudicadas,
São agentes marítimos,
arrumadores, conferen­
tes, estivadores, armado­
res" que pedem o fim
deste contra-senso com a

própria Lei Federal de
Modernização .dos Por­
tos. Um volumoso abai­
xo-assinado foi enviado
para Thaysa Jensen Pe­
reira, superintendente da
911 Região Fiscal da Re­
ceita Federal, com, sede
em Curitiba.

Porto de São Francisco do Sul
Considerações gerais

A História do Porto de São

Francisco do Sul pode ser traça­
da a partir da década de 1920.

Até então, e ainda por mui­

to tempo, certos embarcadores

permitiam a atracação de vapo­
res de cabotagem, e mostravam
de fácil execução e 'pouco dis­

pendiosa a obra relativa à cons­

trução de um cais para navios de

grande calado.

Antes disso, ao que se sabe,
é que a Companhia da Estrada
de Ferro São Paulo-Rio Grande,
pelo Decreto nº 9.967, de 26 de
dezembro de 1912, obteve a

concessão para construir e ex­

plorar em São Francisco do Sul

uma estação marítima, sem ônus

para a União e sem privilégios.
Essa autorização tratava apertas
da realização de melhoramentos
de forma a tornar franca a nave­

gação entre São Francisco do

Sul e Joinville, através daLagoa
de Saguaçu e do rio Cachoeira.

Sem que nada disso fosse

feito, em 1921, após um levan­

tamento hidrográfico do porto
natural e da barra, a Inspetoria
de Portos, Rio e Canais organi­
zou um projeto de melhoramen­

tos que foi aprovado pelo De­

creto nº 15.202.

o Porto de São Francisco do Sul está si­
tuado na costa norte do Estado, distando cerca

de 215km da capital Florianópolis, localizando-se
muito próximo de Joinville - a maior cidade do
Estado .

O acesso rodoviário a Joinville e à

BR-101, que possibilita a ligação rodoviária com

o resto do País e todo o Cone Sul, faz-se através

No ano seguinte, em virtu­
de de lei do Congresso, o gover­
no da União contratou o gover­
no do Estado de Santa Catarina

para a realização de obras por­
tuárias bem como a sua explo­
ração por um período de 60

(sessenta) anos.

O Estado de Santa Catari­

na, por sua vez, outorgou à Cia.
Porto de São Francisco do Sul a

responsabilidade de construção
e operação do Porto.

As .obras incluíam a draga­
gem' de um canal de' 100m de
largura e 09rn de profundid�de
através da barra, a construção
de um cais acostável para em­

barcações de 08m de calado
com 334,5 de extensão, 02 ar­

mazéns de 6.000m2, as linhas
férreas da E.F. São Paulo-Rio

Grande, a instalação de guindas­
tes rodantes, uma avenida ex­

terna, canalizações de água e

esgoto e rede de energia elétri­
ca.

Face a diversas dificuldades
ocorridas, especialmente quanto
ao uso dos terrenos de marinha,
até o início da década de 30
muito pouco havia sido realiza­
do.

da. BR-280, num percurso de 45km totalmente

pavimentado.
Em termos ferroviários, o Porto de São

Francisco do Sul interliga-se ao sistema nacional
na cidade de Mafra, através da EF-485 (Estrada
de Ferro 485). A distância entre São Francisco
do Sul e Mafra é de 167km, desenvolvida em li­
nha permanente de bitola métrica a uma veloci-

dade comercial de 24km/h. Através de Mafra, há
a interligação com a EF-116 e a EF-153.

Com infra-estrutura aeroportuária de

apoio, o Portó de São Franc'isco do Sul tem nas

proximidades, como alternativas, os aeroportos
de Joinville e Itajaí e ainda o Aeródromo do

Município, com pista de pouso e decolagem de

lOOOm, não-pavimentada.

O problema só viria a ter

sua solução. definitiva com a ou­

torga de nova concessão para a

construção, uso e exploração do
,

porto por um' período de 70

anos, tal como o disposto no

contrato aprovado pelo Decreto

nº 6.912, de 1º de março de

1941.

O início das obras, entre­

tanto, só viria a.ocorrer no ano

de 1945 e, por falta de verbas,
foram paralisadas por volta de

1950. Em 1954 foi rescindido o

contrato e aberta nova licitação;
A inauguração do Porto de

São Francisco do Sul ocorreu

em 1o de julho de 1955, quando
estavam concluídos os cais 1 e 2,
a dragagem da darsena nº 1 e o

aterro.

Por resolução da PORTO­

BRÁS, foram permitidas as ins­

talações do Terminal de São
Francisco do Sul da PETRO­
BRÁS - TEFRAN - hoje DT­
SUL (Dutos e Terminais do Sul)
-, na área de jurisdição do porto,
bem como de instalações - de

granéis para a COCAR SIA, em
terrapleno do porto.

A, data do término da con­

cessão ao Estado de Santa Cata­
rina está prevista parea 1º de
abril do ano de'2011.

,
.." "

EMPRESARI
Porto São Francisco do Sul

melhor porto de Santa Catarina

ligação com grandes centros rodovia,', ferrovia.
Exporte para Europa, América, Asia

CERÂMICA SÃo
CRISTÓVÃO LTDA.

,

Rodovia ��·280 • Km 4 ·llinga
TIJOLOS COM

1 0/8/6 FUROS

TEL.:� 65-0291
"

Localização e,..acesso às instalações portuárias

Leie
,HORA H
o melhor
"o jornal .

..

�
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dos autores da deco­
ração.

PARADA
SOM PORRADA

CORONA
lHE RHYTHM OF THE NIGHT .! (Lee Marrow
Mix)

MAXX
NO MORE - (I Can Stand it)

ICMe
THINK ABOUT THE WAY - (Extended Mix)

DOUBLEYOU
RUN T O ME - (Long Version)

BINGO BOYS
SUGGAR DADDY - (Dance Mix)
MO-DO.
EINZ, ZWEI, POLlZEI - (Tekkno Deutsche
Mix)

\

KIKKA
JAPANESE BOY - (94 Mix)

THE FREE
BORN CRAZY - (Crazy Rap Mix)

\

BASIC ELEMENTS
THE PROMISSE MAN - (System Mix)
INTERMISSION
SIX DAYS - (Days Mix)

Music Shop • Tel.: 33·6010
Em frente a Biblioteca Municipal
Ali, som para todas as tribos•.

Aliche;­
Alho Óleo
-AModa
da Casa­
Aspargo ..;

Atum­
Bacon -

Banana­
Banana e

Chocolate
Branco -

Calzone­
Calabreza -

California - Camarâo-­
Camarão ao Catupiri -

Chocolate - Chocolate
Branco - Coração -

Doce de Leite - File -

Frango - Frango com
Catupiri � Italiana -

Jardineira - Lombinho
- Marguerita - Milho -

Muzzarella - Palmito -

. Peru - Peruana - Pizza
D'oro - Portuguesa­
Quatro Queijos -

Romana � Siciliana -

Siri - Tropical.

Aberto de quarta a segunda.

Rua Dr.João Colín, 1465
Fone: (04_7�) 33-4892

.

DEFRONTE AO KOENTOPP

A beleza do XII Festival de Dança
Joinville já está vi­

vendo o ritmo e a bele­
za do XII Festival de
Dança. Setenta e seis
lojas do centro da cida­
de estão com as vitrines
enfeitadas com motivos
que retratam a dança.
Destas, 47 estarão par­
ticipando do Concurso
de Vitrines, evento pa­
ralelo promovido pela
Comissão Central Or­
ganizadora e Clube de
Diretores Lojistas, com

apoio da Univille.

Dez lojas partici-

pantes do concurso

terão suas vitrines deco­
radas por alunos de
educação artística da
Univille. No total, 30 es­

tudantes, divididos em

nove grupos, elabora­
ram projetos para a Pa­
pelana Príncipe, Móveis
Fretta, Lojas Zomer,
Brincalhão Presentes,
Ravelli, Lojas Dubon,
Apolo, Raiz Tropical,
ótica Globo e Casas
Roberto. Neste ano, os

alunos da Univille deci­
diram colocar também
nas vitrines os nome=

, O julgamento dos
três melhores trabalhos,

cleta de seis marchas
oferecida pela Bike
Mania (21_) lugar) e um'
relógio de pulso da óti-
ca Krüger �3º). .

As lojas que parti­
cipam do concurso

estão distribuídas pelas
ruas XV de Novembro,

. 9 de Março, do Prínci­
pe, Princesa Isabel, Dr.
João Colin (até a Pre­

feitura), Mário Lobo,
galerias Marcos Gros­
sembacher e Príncipe e

. no Shopping Center
Americanas.

ria dos clássicos do balé.
Os filmes, com uma hora 6

meia de duração cada, fo­
ram editados por Suzana
Braga, jornalista e crítica
de dança, e Wagner Cor­
rea de Araújo, jornalista e

editor cultural da TVE,
têm apoio cultural da TV
Plus. Grandes momen­

tos ...mostra interpretações
de gerações de bailarinos,

Eventos paralelos
promovem a cultura

e a premiação será no

dia 22, às 16 horas, na

praça Dario Salles. As
. lojas vencedoras terão
como prêmio obras de
arte de artistas plásticos
de renome. Já os deco­
radores responsáveis
pela criação das vitrines
premiadas vão receber
uma passagem aérea da
Varig para Porto Segu­
ro (1 º lugar), um a bici-

Clássicos do Balé em Vídeo

. . .

Vieira vai defender Norte
e Nordeste Catarinense

endido com o apoio alcançado
por sua proposta, fato que com­

prova a carência de novos repre­
sentantes que abracem as dificul­
dades regionais e se proponham a

facilitar as soluções.

.

como Margot Fontaine e

Maya Plissetskaya até Silvi
Guilhen, MicKail Barich­
nikov, Rudolf Nureyev e

Natália Makarova. O se­

gundo, além de retratar o

balé de Massine, tem Ta­
tiana Leskova apresentan­
do a era de Aghi1ev, entre
1915 e 1929. Mostra os

balés "Le Noces", de Bru­
nislava Nijinska, e "L'A-

pres Midi T'un Faune", de
NIjinsky, além da consa­

grada remontagem de
"Les Presages", de Massi­
ne, feita por Tatiana Les­
kova.

A mostra de O me­

lhor da escola de dança de
Paris. A mostra acontecerá
na sala 27 da Casa da Cul­
tura, até dia 26, entre 11 e

16 horas, continuamente.

.

Paralelamente às competições do XII Festival de Dança
de Joinville, várias programações essencialmente culturais são

promovidas até o dia 26. Os eventos paralelos, segundo Margit
Olsen, responsável pela organização dessas atividades, têm por
objetivo propiciar aos bailarinos e à comunidade uma mostra
de como outras artes vêem a dança, enriquecendo assim o fes­
tivaL

"Essas programações representam também opções de
lazer e cultura para os bailarinos em suas horas de folga",
acrescenta Margit.

Além de levar sua arte ao palco (ver texto), os artistas
plásticos poderão pintar a dança em plena praça pública pelo
projeto inédito "A arte de pintar a dan ça". Todos que se ins­
creverem estarão na praça Nereu Ramos no dia 23, das 10 às 15
horas, executando sua 'obra com materiais próprios. Se chover,
passa automaticamente para o dia seguinte. A premiação será
em dinheiro para os três primeiros colocados Os jurados vão
a aliar os trabalhos após às 15 horas.

Os vídeos Grandes
momentos e grandes
intérpretes da dança, O
balé de Massine e a era de

Aghilev e O melhor da es­

cola de dança de Paris, es­
pecialmente editados para
o XII Festival de Dança
de Joinville, representam
duas boas oportunidades
para bailarinos e comuni­
dade conhecerem a histó-

O vice-prefeito de Joinvil­
le e candidato a deputado federal

pelo Partido da Frente Liberal,
JOSÉ CARLOS VIEIRA, quer
defender os interesses do NOIte c

Nordeste do estado, que se res­

sentem com a pouca representati­
vidade política. VIEIRA, que
acumulou experiências na solução
de problemas municipais, levará
essa bagagem para Brasília, en­

caminhando projetos de interesse
das comunidades, atuando como

um parlamentar "distrital".
JOSÉ CARLOS VIEIRA

defende reformas na Constituição
Federal, com ajustes para ·que o

plano econômico dê celta; priva­
tizaçâo; controle das estatais e

diminuição dos privilégios corpo­
rativistas. Ele também vai lutar

pela adoção do orçamento regio­
nalizado para a União. com re­

torno aos estados através da pro­
porcionalidade em relação ii po­
pulação e arrecadação. Para o

candidato. 'é criando conselhos de

lideranças para decidir sobre os

percentuais que se poderá acabar
com o temido tráfico de influên­
cia na Comissão do Orçamento.
na capital federal,

Para JOSÉ CARLOS
VIEIRA. que tem percorrido os

municípios a fim de reforçar os

laços de amizade entre as lideran­

ças da região visando consolidar

.

as bases políticas. tem se surpre-

Clínicas Joinville
Consultório MédICO

,
".

Dr. Braulio Barbosa '

"

CRM;.SC - 3379

R. Mario Lobo .:Esquina
R� Blumenau _10 Andar
TEL: 33-8486

Consultório Médico

Fone: 33-3914 CLINICA GERAL
Cirurgia Vascular e Angioiogia

Medicina do Trabálho

Rua Abdon Batista, 298 _. Sala 2S Loí n v i l l e se.

Discos, Fitos, CDs e Vfdeos Musicais

Especializada em dance music, rock e anos 50 e 60_ Lâmpadas; refletores, gelatinas,.

fluido de fumaça, jogos de luzes, acessórios para discotecas, bandas, D}'s, etc.
Produtos para teatro, Tv, cinema, dança, fotografia e decoração.

Rua Rio Branco. 275 (atrás da rua das Palmeiras) Fone: 22-3887
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Entrevista Ninfo �onig

"O pOVO não precis
Na semana passada o empresá­

rio Ninfa Konig, diretor presidente,da
AKROS INDUSTRIAL DE PLAS­
TICOS LTDA, concedeu uma entre­
vista exclusiva ao repórter Aires Zaca­
rias e foi muito claro em suas posições
empresariais e políticas. Formado em

Economia pela FURJ, "porque era

pobre e não podia estudar fora", Ko­
nig é <!_efensor intransigente da admi­
mstraçao empresarial partícipatíva
com "LIBERDADE E RESPONSA­
BILIDADE" aos empreg�dos de sua

fábrica, que com 780 funcionários, se­
gundo ele, "não tem chefe". Cada urn

,
sabe a sua tarefa. Desacreditado com

.,

a classe política, pois tem certeza que
"80% dos deputados não vão voltar",
o empresário joinvilense que não es­

conde suas raízes de menino pobre da
Rua Aquidaban, no bairro Glória, re­
cebeu .este ano o título de EM---;,
PRESARIO DO ANO, conferido pela
Associação Nacional das Empresas de

· Material de Construção - ANAMA­
CO. Ninfa Konig defende a tese de
que "só é pobre quem quer. O país
oferece oportunidades para quem se

esforça'> Exemplificou o caso do jo­
gadorRomário, urn dos mais bem pa­
gos do mundo porque é persistente,
não perde oportunidades e está sem­

pre em busca do gol, "por isso ele ga­
nha muitomais que eu ...

"

HiI - Como surgiu a empresa
AKROS?

NINFO - O nome foi descoberto
por acaso, Primeiro procurávamos
uma palavra que comeÇasse com a le­
tra A. Surgiu o nome AKRON, nome
de uma cidade americana do estado
de Ohio. Chegamos em AKRO que
em grego significa Azedo. Acrescen­
tamos a palavra S. Depois notamos
sem' querer, as três primeiras letras
A-K-R tinha tudo haver com o nome

dos três sócios.

HH - Como a AKROS é dirigi­
da, sendo o senhor da nova geração
empresarial?

· NINFO - Uma administração
'particípativa. Temos uma empresa su­

per-moderna em termos de adminis­
tração. O envolvimento dos emprega­
dos na gestão dos negócios. Não te­
mos chefias pelas fábricas, pois todos
ocupam seus espaços com responsabi­
lidade. Os líderes instruem eventual­
mente, naquilo que o empregado não
assimilou muito bem.

HH -. Então quem é o patrão na

AKROS?
NINFO - O nosso patrão é o

mercado. É ele quem determina nos­

I sos salários, de acordo com os nossos
preços.

HH - O' empregado brasileiro é
ruim no trabalho porque ganha pou­
co? Ou ganha pouco porque é ruim?

NINFO - Nem uma, nem outra

coisa. Não é só patrão que é inteligen­
te. Adotamos a filosofia LIBERDA­
DE E RESPONSABILIDADE. Asso­
ciando estas'palavras teremos bons

empregados. Em muitas fábricas eles
·

cortam cabeça do trabalhador para ele
não pensar, esta fórmula está ultra-

de governo"
Aa frases de Hiato Koning
"No ano 2 mil vão acabar as empresas que não têm

administração participativa".

"Estamos diante de uma guerra brutal no mundo
dos negócios. Uma guerra que não derrama sangue,

-'mas, que vai deixar muitos cadáveres".

ao Brasil não precisa esperar 20 anospara ter

solução" , 1

"O Governo está ultrapassado. O povo não está

I disposto a pagar pela incompetência da classe.
I política".

(ia dinheiro não tem cor, nem pátria. O dinheiro induz
ao aprimoramento, e o aprimoramento leva aos

ganhos maiores".

"Fui gago até os 12 anos. Fui o último a sair, da
última casa, da última rua do meu bairro. Cheguei

até aqui, porque estudei e soube ocupar os

espaços".

"Meus amigos de infância que não estudaram,
,

morreram cedo, pobres epoucos foram os que
.

venceram na vida".

passada. Muitos empresários só que- dançam o frevo que requer. muita

rem usar à corpo dó trabalhador, energia na dança.

HH - O empresário Ninfo Konig
não, esconde sua origem de menino

pobre do bairro Glória, filho de um

sapateiro. Como o senhor venceu na

vida?
.

NINFO - Não tenho vergonha de
dizer que nasci pobre. Digo isso em

todas as palestras que faço pelo �rasil
afora. Você só tem chance na vida se

estudar. Eu estudei, porque senão le­
vava bordoadas em casa. Bordoadas

pt:á valer. Até hoje ainda estudo. Ao
invés de ver tv, fico em casa estudan­
do. Gravo alguns programas em vídeo
e depois só assisto o que me interessa.
Além de estudar você deve saber ocu-

HH - Os países asiáticos estão

conquistando o mundo. Por que?
NINFO - Na China por exemplo,

80% dos trabalhadores chineses pos­
suem cursos universitários. No Brasil
90% dos trabalhadores são analfabe­
tos.

HH '- O senhor falou que no

Brasil só é pobre quem quer?
NINFO - Isso mesmo. O Brasil .

hoje oferece melhores oportunidades.
Tem condições naturais excelentes,
povo cordato, boa índole e formação
boa. O povo precisa aproveitar a

energia da musicalidade no sangue em

movimento do corpo. O trabalhador
tem que mostrar sua responsabilidade
para ter melhores' salários, provando
ISSO no dia-a-dia. Romper esse aspec­
to de que trabalhador não presta. Se o

povo nordestino não fosse forte mor­

ria todos de fome. Eles trabalham,

par os espaços.

HH - Para o senhor ocupar es­

paços é ser puxa-saco.
NINFO - Não gosto de pux�-sa­

co. Gosto de gente competente e �nte­
ligente. Trabalhava du�o na minha
infância. Aos 17 anos foi contador da

empresa Lumiére. Fui emancipado
aos 18 anos para poder assinar os

cheques da empresa. Minhas tarefas
fazia sempre com mais rapidez, não
ficava molengando no meio da fábrica.
Isso prá mim, é ocupar espaços.

UH - Qual o futuro do Brasil?
NINFO - Sempre digo: Não exis­

to país pobre. Existe sim, povo pobre.
O Brasil do futuro com a abertura do
mercado internacional vai enfrentar os
monstros do mercado internacional.

HH - Como a AKROS prepara­
se para esta batalha internacional?

NINFO - Estamos nos prepa­
rando para enfrentar os chineses e co­
reanos. Eles produzem com um custo
muito menor que o nosso.

HH - Com preços elevados, mão
de obra carente, inflação, desempre­
go, o Brasil tem chances de atrair o

investidor de outros países?
NINFO - Sem dúvida. A Austrá­

lia é do tamanho do Brasil, mas tem
apenas 8 milhões de habitantes. O
LESTE EUROPEU está em constan­
te movimento e poucos sabem o que
pode acontecer. China mercado ultra­
fechado. Chile? Argentino? Mexico
com urna população super-dolente.

.

HH - Resta então O Brasil ...?
.

.

NINFO - Evidente que sim. To­
dos os municípios se comunicam pela'
telefonia. De Manaus ao Rio Grande
todos falam o mesmo idioma. As es­
tradas esburacadas o dinheiro conser-
ta.

'

HH - Os recursos são altos?
. NINFO - Uma quantia incal-

'culavel. Rodam pelo mundo algo em

torno de US$ 4 trilhões de dólares. O
Brasil é quem vai atrair essa grana.
Podem acreditar neste país.

UH - Mas, a política do governo
com o Plano Real vai mesmo acabar
com a inflação? ,

NINFO - Desde 1.984 que a nos­

sa empresa decidiu que o governo só
nos atrapalha. Essa é a nossa teoria. A
nossa administração é enxuta, sem

gordura.

HH - O senhor defende a estati-
zação?

.

NINFO - Nem urn pouco. O go­
verno deve cuidar apenas da edu­
cação, saúde e segurança. O povo não
precisa de governo que só atrapalha.
O pobre coitado é quem paga pelas
burradas do governo estatizante. Não
há razão para isso.

HH - Por que o senhor se pro­
nuncia contra os governos?

NINFO - Nem precisaria prefei­
tura. Contratar-se-ia urna empresa
administradora, e quando ele estivesse
fazendo urn péssimo trabalho' o con­

trato seria rompido. Nós pagamos ca­

ro pela incompetência
.

política. No
estado de Santa Catarina tem 120 mil
servidores, prá que servem. Este tipo
de governo está ultrapassado. Com
consciência o Brasil sai deste atoleiro
el,l1 três anos.

.
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Guilherme quer investimentos
para abatedouros de aves

Preocupado com
o êxodo rural, em .Join­
ville, o vereador Gui­
lherme Adolfo Voss
(PPR), encaminhou ofí­
cio ao executivo muni­
cipal com cópia à di­
reção da Fundação Mu­
nicipal 25 de Julho soli­
citando estimulo para a:

implantação de um aba­
tedouro de aves e ou a

introdução do sistema
integrado de criação de
frangos, no município,
para oferecer nova

opção de atividade aos

pequenos agricultores.
Segundo o verea­

dor, Joinville possui
1.800 famílias que tiram
o sustento através do
setor agropecuário. Ele
explica que estas famí­
lias contribuem com 1%
do bolo orçamentário
do município e com a

implantação do abate­
douro este número ten­
de ,

'

a cre,scer como
também a oferta de
empregos na área rural.
"Estaremos com isto
fomentando a área rural
e consequentemente
impedindo que os jo­
vens deixem a área
agrícola ,p.ara trabalha­
rem na região urbana

da cidade", frisou o ve­

reador.

FIM ÊXODO RURAL

Isto tem provoca­
do expressivo êxodo ru­

ral em nosso município.
Tanto é que na atuali­
dade, apesar de existi­
rem 1.800 famílias de
agricultores o meio ru­

ral conta com menos de
500 jovens se dedicando
às atividades campesi­
nas.

Na ótica de Gui­
lherme, só existe uma

saída para reverter o

quadro: oferta de novas

e atraentes opções para
nossa juventude rural.

Para tanto urna

das opções para o meio
rural joinvilense é a in­
trodução da avicultura
em sistema integrado,
devido o custo de um

aviário que gira em tor­
no de 10 a 20 mil �óla­
res, dependendo do ma­

terial existente na pro­
priedade do produtor;
A sua implantação é
viável até porque a

Fundação Municipal 25
de Julho tem o "Fina­
gro" para estimular o

Um Delicioso FEITIÇO
Vai Encantar Você

'Bem pertinho de
Você: RESTAURAN­
TE E lANCHONETE
nPEmçO", um recan­

to de sabores mágicos, a
preços bem acessíveis.
As Massas são a espe­
cialidade da Casa, mas

você e sua família' po­
dem também optar por
pratos I. diversos a base
de frango, carne ou pei­
xe, ou saborear lanches
especiais, e ainda, su­

. cos, vitaminas, a'delicio-
sa Sangria e muito mais.

, E não é só: aos Sá ba-

dos, a tradicional Fei-'
joada

'

e 'aos Domingos,
frangos e saladas, que
você, se preferir, pode
,levar para casa. Deixe-
se encantar _por PEm­
ÇO e seus temperos es­

peciais. ABERTO DE

SEGUNDA A DO­
MINGO. UBATUBA -

Rodovia Duque de Ca­
xias - AO LADO DA
CASA DAS CARNES.
puas belas gastinhas
agitam este FEITIÇO.
Andréia e Lúize.

desenvolvimento agríco­
la que poderá financiar
parte das necessidades.

Estudos realiza­
dos por este vereador
em municípios onde a

avicultura é bastante di­
fundida constatou-se a

viabilidade econômica
da atividade, sendo que
um aviário para 12.000

frangos é necessário o

'serviço de uma pessoa,
cuja rentabilidade varia
dê 1.000 à 1.400 dólares,
dependendo natural­
mente da aplicação téc­
nica do responsável, '

porque a rentabilidade
é calculada de acordo
com a conversão ali­
mentar dos frangos.

Se no município
de Joinville se instalar
um abatedouro de
70.000 aves, conforme
existente no município
de Jaraguá do Sul, para
suprir esta indústria
será necessário a im­

plantação de 180 aviá­
rios para 12.000 frangos.
Considerando a capaci­
dade da área rural de
Joinville em 90 aviários
(o mesmo existente no

município de Taió) e

considerando a renda
por lote de 1.200 dóla-

res com capacidade' de
entrega de 6 lotes
anuais, teríamos uma

renda anual de 7.200
dólares por aviário,
acrescentando uma

renda anual de 648 mil
dólares, tenho certeza

que esta atividade dimi­
nuirá acentuadamente o

êxodo rural, porque a

remuneração da ativi-

dade é superior ao salá­
rio que' o agricultor re­
cebe quando se empre­
ga em empresas.

Vale frisar
também, que a avicultu­
ra além de .representar
mais dinheiro no bolso
do agricultor pela ativi­
dade em si, no bojo traz
outra vantagem, que é o

aproveitamento do es­

terco das aves.
,

O aproveitamento
do esterco é 'de capital
importância para Join­
ville, principalmente pe­
lo fato que a Ceasa tem
estimulado a produção
de verduras' e legumes.
O adubo orgânico das
granjas viria possibilitar
a melhoria da produti­
vidade olerícola do mu­

mClplO, fortalencendo
nosso meio rural.

Freitag sambou
na Câmara

Por 12 votos contra 6, a Câmara de Ve­
readores de Joinville, derrubou o veto do
Prefeito Municipal Wittich Freitag de uma

emenda apresentada pelo vereador Sergio
Silva na Comissão de Finanças, onde fixava
como data base o mês de maio aos servidores
públicos municipais para negociação de cor­

reção salarial.

Agora a Câmara vai comunicar o veto'
ao Prefeito e promulgar a emenda do artigo
3º do Projeto de Lei nº 73/94, fixarido o mês
de maio como Data BASE para os servidores
públicos negociarem a. correção salarial.

NOVA MARCA.

Renzetti quer reter
grana do Salário

Educação
o presidente da Câmara de Vereadores de Joinville,

Vilson Renzetti d,efende a retenção do salário educação.
Para !anto ele esta sugerindo ao MINISTERIO DA EDU­
CAÇA0, autorização para abertura de contas bancárias pa­
ra todas as Secretarias Municipais de Educação, objetivan­
do que seja depositado automaticamente o percentual quecada município tem direito sobre o salário educação, '

Esta mão é a primeira vez que Renzetti aborda este
assunto na Câmara, Tal proposição, o vereador já formulou
em setembro de 1989 e em outubro de 1990 conforme có­
pias ern anexo) por entender que a sistemática da distri­
buição da verba em vigor permite que o dinheiro que cabe
aos municípios fique passeando pela rede bancária, retor­
nando aos municípios, Deus sabe quando. Já em 1989, o ve­
reador proponente lembrava que o município de Joinville
não recebia o retorno devido da quota do salário educação,
voltando a insistir no ano seguinte com a sugestão, quando
na época era ministro o ex-deputado Carlos Chiarelli.

Para o vereador a única forma de resolver o proble­
.ma de forma rápida e desburocratizada seria a abertura de
contas com os depósitos já sendo feitos de forma automáti­
ca, ou no ato do reconhecimento. Neste ano de 1994, a
mesma proposta vem sendo feita porque o mal continua.
Joinville, por exemplo, deixará de receber mais de um mi­
lhão e meio de dólares,

Para receber recursos do salário educação até o limi­
te de 20 por cento junto ao FNDE e ao Estado, os municí­
pios devem 'apresentar projetos para a .área - diz o secretá­
rio da Educação, Garante também o secretário que o Go­
verno de Santa Catarina repassa recursos proporcionalmen­
te ao número de aluno de cada município,

O vereador proponente, volta a insistir com' a

moção, porque estranhou as declarações da secretaria da
Educação de Joinville, que afirmou recentemente que até
agora "ninguém se interessou pelo assunto", Concorda con­

tudo, quando a secretaria afirma que "não podemos mais
aceitar a traferência dos ônus para o município e dos bônus
para a união", lembrando que QS 30 milhões de dólares que
Joinville vai arrecadar com o salário educação aumentaria a

receita para cerca de 42 milhões de dólares, Com essa práti­
ca o município resolveria parte de seus problemas educa­
cionais, notadamente com respeito aos centros de apoio in­
tegrai à crianças (CAlCS), que ainda continuam fechados".

,
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